
 
 

Anais do EVINCI – UniBrasil, Curitiba, v.3, n.1, p. 74-74, out. 2017 74 

LIBERDADE E JUSTIÇA EM SCHOPENHAUER 

 
 
Resumo 
 

VIEIRA, Victor Victor 
BRAGA JUNIOR, Antonio Djalma (Orientador) 

 
O presente trabalho tem como objetivo analisar a relação entre liberdade e 
justiça em Schopenhauer. Baseado em sua ótica pessimista, analisaremos  
diversos temas como: ética, moral, virtude, vontade, egoísmo, paixão, em sua 
conexão com o tema da justiça. Nesta empreitada, tomaremos como base as 
ideias presentes em O mundo como vontade e representação, trazido para o 
Direito a partir de uma interdisciplinaridade com a filosofia. Entretanto, será 
problematizado temáticas que envolvem a Liberdade para Schopenhauer, 
como por exemplo a Vontade em busca de uma justiça plena e real, que fica 
apenas na consciência, colocando esta como um objetivo inalcançável. 
Compreender a dimensão filosófica acerca da Justiça é atualmente um 
verdadeiro desafio, com diversos pensamentos e boas intenções, sendo esses 
importantíssimos nos diálogos e julgamentos, que por vezes são ilusórios, já 
que o Direito trabalha com homens e a vontade dos mesmos é que representa 
o mundo. O objetivo deste tema é, portanto, provocar o pensamento do nosso 
leitor, especialmente àqueles das ciências sociais, abordando assuntos-
problemas e despertando perguntas como: De que forma a vontade do homem, 
pode definir ou representar, numa perspectiva filosófica, histórica e atual, o 
significado de Liberdade e Justiça? Questões como essas serão observadas 
criticamente, ou seja, os dogmas que perseguem nosso cotidiano, restringindo 
nossas liberdades, serão abolidos neste projeto, para causar então de forma 
racional a melhor reflexão acerca de nossas concepções sobre o mundo que 
são vinculados ao entendimento do que é justo e injusto, sobre a vida, morte, e 
justiça. 
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